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Segunda-feira, 3 de Janeiro de 1921 

Para abrir o Anno Novo com chave de ouro, apresentamos nos Cinema 
CENTRAL e Cinema PARIS um film, anciosamente esperado: 
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Grandiosa concepção da fabrica 
DECARL 1 -FILM, de BERLIM , pro- 
ducção de grande espectáculo, divi¬ 
dido em um prologo e 5 actos. 

Desenrola-se este drama no principio 
do Século XVIII, no tempo em que 
imperou a inquisição na Hespanha. 

Enscenação luxuosa. Photographia 
impeccavel.. Artistas de renome : 

Bruoo DecaiTi (protagonista), 


e Margil Barnay 




t-j.• 1 ''' i t ■;t ~ 

IVl "TlVlvIvIVI /1VÍVÍVTVT5 t\^^ 




! W M K M »■■• I M I. MM/M/MAIMM-Mfl * 

/1 >1 . 1 . 1 yiv*v .1 .i. i ii v r-sr^i vix/rTTOv i.i-* 


A seguir, nos dias 13, 14, 15 e 16 de Janeiro, reapparece no CINEMA 
CENTRAL ~ POLA NEORI, • dominadora, em 

O DACCADADTr AMADD I Violento drama russo, em * actos. 
PA55APUKTE AIVIAtfbLLU Producçào 1920, da UNION-FILM. 

Aguardem: A SOBERANA DO MUNDO, o melhor film ató hoje editado. 

protagonista : MIA MAY. O maior de todos os successos. 
o i omc i acdao i o i o i e i aae^^ 

No mez de Fevereiro: SUMURUM. Super-producção da UNION- 

FILM, 1920/51. ^ Pola Negri, Paulo Wegener, Harry Liedtke, Ernst Lubitsch. ^ O unico film 

que supera “MADAME DUBARRY”. «X H X 4 ^^^^X°X U X 4 
1 i o i o i o i 0 i Q i e i 9 i e i e i c<0 i e i © i G>^ :^p i c<o i oio í oí^^ 

Cinemas desta Capital que exhlbem a nossa producç&o : — Central, Pathé, Paris, Clympfa, Tljuca. Smart, 
Vélo, Excelsior, Atlântico, Popular, Mascotte, Hélios, Modello, Quanabàra, Central (Engenho de Den¬ 
tro), Mundial, Belja-Flôr, Patria, Lapa, Quarany. 

Em Niotheroy : — Cinema Royal. - Em Petropells : — Thatro Petropolie. 

K i asretcic^ ^ 

8tock permanente de OARVÕE8 ALLEMÂE8 para CINEMA8, — dimensões: 8, 10, 12, 14, 16 e 18, com e 
asm mécha. — Únicos depositários das afamadas maohinas de projecção “ICA”, de Drcsderr», (Alie - 
manha). — Peçam preços e catalogos. 
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PROPAGANDA 

Não precisamos demonstrar aos eine- 
inatograpliistitò, importadores o cxlii- 
Uidores, o (pianto se acham desampara¬ 
dos pelo quarto poder das democracias 
— a imprensa, — os seus interesses. 
Na verdade, nenhum movimento de 
opinião em seu favor podem provocar 
na imprensa diaria, porque lhes íallece 
influencia para tanto, não por ser des¬ 
propositado o intento, mas por não ter 
sahido a classe se impor como a massa 
de negocias que representa ha muito 
vem reclamando. 

O problema pode ser comparado ao 
ovo de Colombo. Propaganda c syno- 
1 1 nimo de dispêndio, mas tamem o ó 
do lucros multiplicados. Encetem 
quanto antes a campanha de publici- 
i dade nas bases que preconisamos, dis¬ 
tribuam a despeza por todos os que vão 
ser beneficiados pela reclame, o que 
I dará para cada um um sacrifício pe¬ 
cuniário relativainente reduzido, e a ci- 
nematographia col locar-se-á rapida¬ 

mente em situação de muito maior des¬ 
afogo e prosperidade. 

Essa verdade precisa ser dita e repc- 
, 1 tida. Acreditamos que acabe por fazer 
'caminho. Não c crivei que os nossos 
i importadores, dirigentes de negocios de 
tamanha monta, se restrinjam ao tra¬ 
balho material de receber um film, 
I som mar seu custo com as despezas a 
| que deu motivo e com um lucro razoá¬ 
vel, para estalxlecer o preço de aluguel, 
operação em que se revela uma capaci¬ 
dade qualquer vendeiro ignorante e 
pouco intelligeute, desses que tomam a 
inquina das ruas nos bairros da cidade. 

E’ licito esperar que homens illus- 
trados e intelligentes se portem como 
taes. 

EXCELSIOR-FILM 

UMA INTELLIGEXTE INICIATIVA 


valor, que o publico verá de novo com 
prazer e que serão mesmo perfeitamente 
inéditos para boa *parte dos actuaes fre¬ 
quentadores de cinema. Essa producção, 
de primeira ordem, será locada a preços 
summamente modicos, de maneira a tornar 
sua exhibiçào lucrativo negocio. A Excel- 
siorFilm commerciará em todos os artigos 
cinematographicos a preços sem compe¬ 
tência. 

Daremos no proximo numero informa¬ 
ções mais detalhadas dessa interessante 
empreza. 

«r 

A INVEJA ATRAZA... 

ASSIM 0 DIZ ELSIE FERGUSON 

Alais no tnearro, que em qualquer outro cam¬ 
po de aetividade, talvez, empana a maledicên¬ 
cia os triumphos alheios. E’ verdade que eu 
não estou muito inteirada do que bc passa nas 
oufras carreiras, mae o que «ei e de que tenho 
absoluta certeza é que entre ub bastidores lia 
uma grande dose desse mesquinho sentimento, 
que se chama inveja. Quando me chega aos 
ouvidos alguma observação deprimente contra 
alguém, já sei que esse alguém está triumphan- 
do e lamento o facto, porque o tal eornmenta- 
rio tanto dimimie a pessoa visada, como quem 
a vi«ou. Não é possível alguém elevar-se 
quando ha qnern se occupe em depirimil-o. A in- 
ve.ut retarda o progre^o. H ’ uniu eepecie d(* 
lit-rva má a affrontar a sementeira. Um dia, 
lembro-me bem, ouvi entre bastidores uma fee- 
nhorita exaltada a injuriar a primeira actriz.. 

* i'restei attençao ao que ella dizia a uma outra: 

— Trabalho tanto como es6a sujeitinha, * 
qunsi passo aqui por corista... As honras são 
*6 para ella, para essa idiota l 

Tive uni» curiosidade enorme por ouvw a 
resposta aa outra, que disse mui» ou roeno* 
isto. 

— Deixa-tc* dessas coisas... Não penso como 
tu e em vez do recriminar os outros, estudo 
cada vez com mais vontade, emprego nisso to¬ 
do* os meus esforços, tento aprender alguma 
coisa, a vêr se um dia, com a «juda de Deu:*, 
consigo seu* artista como ella! 

Gostei. Interesflei-nie por ella com o empre 
z:.no, e hoje é urna grande figura da arte, sem 
de leve ter a suspeita da miuha iutervençào n 
seu favor. A outra desappíireeeu ma ma6sa 
anonyma. 


A OPINIÃO DA CRITICA 

Os criticos americanos distinguiram, 
Mino as melhores interpretações de cine¬ 
ma havidas até hoje: Henry Walthall e 
Mac» -Marsh em “Nascimento de uma na¬ 
ção"; Nazimova, em “Revelação"; Liliam 
Gish e RurtheltiicstE. em * Rebentos Parti¬ 
dos"; Carlitos, em “Armas ao hombro”; 
Mary Pickford, em “Stella Maris"; Betty 
•Compson, em “O homem milagroso", e Do- 
rothy Gish, em “Corações do Mundo". 
Acham elles também que as melhores 
obras de cinema são: “Cabiria”, “Judith 
de Bethulia”, “Nascimento de uma na¬ 
ção", “Intolerância", "Rebentos Partidos", 
“O Homem Milagroso", “Armas ao hom¬ 
bro", “Revelação", “Pollyana" (da Pick¬ 
ford) e “The old Dog”. 

x 

Combate aos máos sentimentos 

Fundadas no artigo 207 do Regulamen¬ 
to de Theatros e Outros Espectáculos Pú¬ 
blicos que “prohibe a reproducção na tela 
de corridas de touros, brigas de gálios e 
quaesquer outros actos de crueldade com 
os animaes", as autoridades de Buenos 
Aires não consentiram na exhibiçào da 
“Carmen" de Pola Xegri. Em 1915, quan¬ 
do ali se annunciou a “Carmen” da Geral- 
dine Farrar, succedeu o mesmo, mas os 
concessionários do film provaram que a 
parte condemnada não reproduzia «cenas 
violentas de crueldade, sendo tão sómente 
a representação artística de uma das pha- 
ses do espectáculo, e a prohibição foi re¬ 
vogada. Desta vez, porém, houve de se 
cortar toda a scena de praça de touros. 

O REI DOS ANIMA ES... 

Ocorreu na pouco, em Londres, um trngico 
aceidento que cusiou a vida a dois desses 6cres 
anonyniofl que, com seu obscuro trabalho, con¬ 
correm muitas vezes para o exito de um film. 
Filmava-se “Teodoro”. Uma das sceuas do film 
era a fuga de um leão da jaula em vertiginosa 
carreira, feita, já se vê, por meio doe habi- 
tuaes tirues, que dão ao espectador a sensação 
da realidade. Infelizineiite, o t.ruc falhou © o« 
dois pobres artistas foram victimae do leão 
que, anenae de uma '‘potadn” os deixou exam¬ 
ine». 

■ i ftgft i——■ 

CAUTAS AOS AUTISTAS 


inaugura-se no dia 3 de Jau.eiro a Ex- 
°elsior-Film, casa de locação de filnis, 
-Uja acção .poderá ser taxada de verdadei¬ 
ramente providencial no actual momento 
• inematogra.phico. A Excelsior-Film, pro- 
ongamento da Companhia Brasil Cinema- 
ngraphica, que o Sr. Francisco Serrador 
•co.m tamanha 'clarividência idirige, será 
superintendida por uma das mais activas 
I e intelligentes figuras do eommercio de 
lilms, o ,Sr. José Alves Xetto. 

__ A Excelsior-Film occupar-se-á da loca¬ 
ção dos fllms já exhibidos pertencentes 
510 "stock” da antiga Companhia Brasilei- 
' ra Cinematographica, accrescido do adqui¬ 
rido pela Companhia Brasil Cinematográ¬ 
fica. F.’ uma variada e extensa serie de 
Pilins de fabricas diversas, muitos de alto 


Afinal, neste mundo, ha logflr para todos. A. 
mim, por exemplo, mio n:c incommoda que bri¬ 
lhem centenares do astro* na *éla. Acho uté que 
à i*j 3 o um luccuMvo pa?& que eu me aperfeiçoe 
no meu trabalho. A principal questão é crear 
uma personalidade porque ainda que haja uma 
multidão de artistas, cada typo 4, em geral, 
differente. E’ certo que nem a. belleza nem o 
talento estão á nossa disposição, mas o aper¬ 
feiçoamento de nossas qualidades ou espeeiali- 
dades depende da nossa vontade. A inveja t.raz 
sempre mesquinhos resultados. Xa vida real ba 
disso tambciin. Algumas imulheres. com inveja 
do» vesr.do© e das joias de suas amigas, em vez 
Je estimularem os maridos, ajudarem-u *os u 
melhorar do posição, entregam-se a jogos ma- 
labares do fabricar appaToncias e o resultado ó 
ca irem na rui na. 


A LILIAN GISH 

()' minha Lilliam Gish, espiritual e doce, 
dos sonhadores olhos azues , da corôa de ca- 
hellos sedosos, doirados , queixinho redondo 
e mimoso a servir de base á mais linda bo¬ 
quinha! Muito em breve ta serás adorada 
por milhões , aqui f como o cs nos Estados 
Enidos e na Europa! Como c pura, esthe- 
tica , perfeita e linda , a tua personalidade! 
Tu tuio enfeitiças, apenas pelo encanto com 
que sorris, tptando ditosa! Não, minha bel- 
Jezinhal Quando choras, o sensivel coração 
tjolpeado pelo tnafpta, és a mais doce e ro¬ 
mântica ereaturinha qtienos tem sido dado 
contemplar ! — BILLETTE X. ( OECU. 








CREIGHTON HALE 


REPORT/XCEJVI DA 
SEMANA 


— E sou provérbio ? 

— “Triiimplm, *|iic* tua torra triuni- 
jdiará!” 

— Sons dias agrada ve», qnnc* são ? 

— Antigamonlc, (piando trabalhava com 
Pearl... Agora, (piando a vi: to... 

— Pensa em voltar ao tlieatro 1 

Não. Xem gost.i que me fallem nisso. 
Jamais voltarei a trabalhar com sccnarios 
pintados. Xo :*jnemn. em contado com a 
natureza, saliem inellior os papeis... 

Qual o seu papel tfavnrito ? 

— 0 <T“Os Mvsterios de Nova York”. 

— Veste de bom alfaiate, não é verdade? 

— fiando fazer minlias roupas em Lon- 
dres. Não gosto do eortc dos americanos... 

— l*ga juia* ? 


— Nunca usei. Nunca puz no dedo um 
atinei, sequer! A minha iimen joia c um 
relogio que pertenceu a meu avô. 

IIale tirou do bolse» um bonito relogio de 
ouro, muito pesado e mostrou-m*o. Abriu- 
lhe a tampa e deixou-me ver o retrato do 
avô. Se m*o não houvesse dito, eu juraria 
que o retrato era delle... São pareeidissi- 
moK avô e ijeto... 

— Jamais me eaiiso de trabalhar — con¬ 
tinuou IIah- — e é por isso que trabalho 
diariamente*. Todos os dias que Deus deita 
a este mundo, eu me levanto ás sele horas, 
tomo o meu automóvel e tôeo para o studio... 
Depois disto nada nmis tenho a dizer-lhe 
meu amigo... Já lhe disse tudo! 

Puz uni ponto final na entrevista. 


— Minha patria ? ! 

— Sim... Onde nasceu ? 

— Minha patria é Irlanda. A esmeralda 
dos mares é meu berço. Xacc. :.o meio dec&c 
vergel encantador do Verde Eiin. 

— Km que cidade ? 

— Sou de (*ab. Meu pae, que era guarda 
de uma ilas maiores fabricas da Irkiada,en¬ 
caminhou-me no .•ommoreio, mas eu gostava 
muito mais do tlieatro. de maneira que mes¬ 
mo em criança interpretei vários papeis, 
tendo interrompido a minha infantil carrei¬ 
ra por motivo de entrar para a es*ola, onde 
fiquei até me formar em eiigcuheiro electri- 
cisla. Não segui. porém, essa -arreira, tam¬ 
bém. Kntrei para a imprensa e dalii para o 
tlieatro. 

— K quando veiu para a America ! 

— Ha onze aunos. Vim eom a companhia 
da actriz Turbes Kobertson, com a qual tra¬ 
balhei vários annos. 

— K como entrou no -;*inema ? 

— Foi curioso isso. Xiuica me passara 
pela idéa semelhante eoisa. ITousc Peters, 
porém, (pie era um de meus amigos teimava 
sempre commigo para que o fizesse, che¬ 
gando a dizer-me que era alu que estqva o 
meu futuro, e outras coisas bonitas... Por 
minha paite, eu dava para trás. 

— E então ? 

— Chegámos a zangar-nos. Mas, mais 
tarde, eu escrevi-Hie a fazer as pazes e elle 
aproveitou o ensejo para voltar á carga, c, 
alii. eu não resisti mais... Entrei no cine¬ 
ma. onde, aliás, me encontro muito bem. 

— A quem foi apresentado ? 

— A Frank Poweel. 

— De (pie marca f 

— Da Patlié. (pie foi onde eu entrei... 

— Em que film ? 

— Em “The T^int”. Depois, formei anm 
Pearl White o duo que me deu nome. “Os 
Mvsterios de Nova Yorka** foi o primeir > 
film que Ifizenios juntos. 

— Que. diz de Pearl ? 

— 0 melhor possível! E* uma mullicr 
digna de todos os elogiosI Formosa e de dis- 
lincto porte, elegante, melhor fallando. Xo 
tratar é muito sympatliica e muito dada a 
a conversar, seja sobre que assumpto fôr. 
Trabalha com espantosa naturalidade. Não 
tive nunca companheira, que tanto me agra¬ 
dasse ! 

— E* muito amigo delia, então ? 

— O maior amigo, segundo ella diz. 
Autuai mente, afastados como estamos um 
do outro, visitamo-nos a miudo e falíamos 
muito dos nossos tempos passados. 

— Que mais interpretou com ella ? 

— “0 Enigma da Mascara”. 

— Com quem mais trabalhou ? 

— Com Gladys Hnlette. Fiz com ella 
dois films. Passei depois á Metro e á World, 
e trabalho agora eom a Jime Caprice sob 
a direcção de Capellani. 

— Qual é sua opinião sobre o amor ? 

— Jamais o senti fora dos films... 

(E’ caçoada delle... Hale é casado e ado¬ 
ra a esposa). 

— Seu sport favorito T 

— 0 tennis, (pie eu e Pearl jogavamos 
muito nos studios da Patlié. 

•— Sua maior ambição ? 

*— Ir para a minha terra e formar lá uuwi 
companhia. 


0 caracter reflectido no rosto 


Kuuliuc JFredci ick, a cxrtlsa a et ri/., que hu.jc 
illustra a cajia tio Volvos c Tela*, teni no Rio 
dc Janciio um tão grande numero de admira¬ 
doras que, lião ha muito ainda ganhou por 
grande maoria o primeiro Jogar do concurso 
aberto pov um dc itossce grandes diários entre 
suas leitoras. Natwral dc Boston, Pauliue, que 
tem cabolb s castanhos c olhos azues, é, sem 
duvida alguma, tias mais completas actnzcs 
dramatira* da tela. de que tdado as me¬ 
lhores provas, sendo talvez o seu melhor traba¬ 
lho o tilm '“A Ai unha'*, levado lia uns cm<o 
aunou cm qiiasi todos os cinema* do Rio; 
“Zázá’* e ‘SapUo** foram lambem bcllos tn- 
mnphos da excelsa a triz, c aciualmentc na 
Robeudson Cole Co., de Nova York, fez “A Es- 
ernva da Vaidade”, em que o seu talento e 
lxdla plastiea alcançaram o mais formidável 
êxito dos últimos tempo» na téla. dando em 
«•esultudo extraordínai ia disputa pelo film, en¬ 
tre as priiu ipaes ea-as que na cidade des arra- 
nha-eéos, se encairregani da expedição dc films 
para o cetinngeiro. 

Paulhie divorciou-se. ha pouco. dc Willani 
Maek, seu segundo marido 


“A Eoberana do riiundo”. film em séries, al 
lemão, (pie em breve vamos vêr no Rio e de qiic 
é orotagonista a rntriz Mia May, fez tal siu* 
cesso na llollanda que a sua “ réprise” «e tor¬ 
nou necessária ;& em todo# o« cinemae dali. “A 
«nberana do mundo’-, de (pio já vimos o pri¬ 
meiro episrdin. é da Casa R^mbaiiei* & ('o. 


P is iiui rosto ciu qitc a poesia mgs- 
tir a do fronte está contrabalançada 
jnht atira <!n boca. V ma dupla natu¬ 
reza prosaica e romântico . 

OS OUIOS—III, ncllrs o mo geava 
expressiva a denunciar uni bom cora- 
cão. 0 espaço que os separa é indicio dc 
anta {mpressionisfa, amante da arte, * K 
das formos , do proporção. 

0 A .17.7/ — () aristocrático nariz * 
i adice sensibilidade. ternura, cm alto 
grão . 

t 

-I 1I0CA — .1 geara de sua boca 

mostra n til cometer affcito ás boas anti- Teve colossal exito no* Estados Unidos « 
Zttdcs. primeiro film cm séries da Eox, “A* hreze uoi- 

í , , t va« *, em que toma parte a marinha americana. 

D ( »/A./( A 10 — () cheio do rosto 0 sueresso foi tão grande que a ea«a vac fa* 
demonstra ama natureza apaixonada e zer outro film em séries. 
ujjceíira. eom grandes noções do que ê 
justo . Algumas rezes com excessivos c*- 
f rápidos de consciência . mas n m gran¬ 
de coração, amante das er<onças c do* 
animars. muito artista e eom a m t/ran- . T,cs TT V' '!”i *'t»c‘t't:s escolas dos EMad*" 

dr tvuitih, T. /. • / t ii i < 1 <» já se acham dotadas de apparclhofl ■' 

(s/juifo. I rm u i amriito emociona - *■> . • . • • í 

,• ,• ‘ f projecçao para films exclusiva mente íustrii 

(- • I J Isl ICO . ut\a 


casou com 


0 marido de Ireno Castls, filho d* 
bainqueiro yorkino Robert Trenvoa, ft 1 
eleito senador. 


A casa May Film obteve mais um grande 
exito eom a nova produeção “ Santa Slmplicia 
*ie que é protagonista a actriz Eva May. 





CREI6HTON MTKLaE 











Notamos ainda as figuras gentis das duas 
estreantes Sras. Albertlna Silva e Dranea d. 
Lys. 

Os scenarlos do segundo e terceiro aotos «1 
Sr. Mario Tullio, honram a esse artista. -I 

Mario Nunes. 


Moaeyr. Sua mãe obst«»u o intento. Mais tar¬ 
de, é o Dr. Paulo que foge ã situação. Em 
barca para a Europa. O padrinho de Nenen, 
o Coronel Silverio (Sr. Ferreira de Souza), 
que sabe o conceito de que gosa, no Brasil 
uma mulher separada do marido, resolve ru- 
diographar ao desertor para «pie volte «la Ba¬ 
hia, mas a Irresistível approximaçfio que tes¬ 
temunha entre Nenen e Moaeyr fal-o rasgar a 
minuta que vinha submetter á apreciação «la 
afilhada... Quanto á Lolotinha «lesapparece 
tamliem de casa; passa noites com as nmigui- 
nhas e u mãe se rejubila com a sorte da pe¬ 
quena que vive achando dinheiro na rua ! 

Tal o enredo. A observação de costumes 
revela-se principalmcnte na complicada en- 
scenaçfio. Jla um chôro. que atravessa os tres 
aotos. nos dous últimos sem a espontaneidade 
que o torna agradabilíssimo no primeiro. Tia 
eães, passarinhos, papagaios, pombos, ruhlos 
«le trem. automovel. pregde» «1 ** rua. cantigas 
de embalar creanças. chavões da gyria, luar. 
hulrào «pie assalta de lanterna furta-fogo em 
punho, coiós que assobiam, orchostra <le baile, 
gramophones. o vlspora em famiiia. tanta cou¬ 
sa emfim. a erear uma artificial intensidade cie 
vitla que o espectador, em hora e meia <le re¬ 
presentação. sente esgotarem-se todas as emo¬ 
ções que poderia experimentar, como se fosse 
posto ã prova em um concurso de sensibilida¬ 
de. vibração e resistência nervosa. Para essa 
impressão concorrem poderosa mente as scenas 
hilariantes collocadas. lado a lado, das nitida¬ 
mente dolorosas, mescla de farça e drama de 
que resulta um fundo sentimento de desgosto 
que não põde ser grato ao publico futil do thea- 
tro ligeiro. A comedia é bem urdida, reaffir- 
ma a habilidade th«3atral dj Sr. Oduvalclo 
Vianna que vence gaihardarnente dlfficuldades 
de technica, perigosos escolhos para muito 
autor experimentado. 

O publico applaudíu “A casa do tio Pedro*’ 
com enthusiasmo. chamando o autor á scena. 
Deve ser brilhante a carreira da comedia que 
tal acolhimento teve. 

A Sra. Abigail Maia, estreante no Trianon. 
fez o papel, nada facll, de Nenen, a que deu 
todo o vigor sentimental de que é capaz. A gra¬ 
ciosa actriz brasileira evidenciou seu mérito in- 
conteste que vae «la maneira de ser a de sentir. 
Suas attitudes, como suas emoções, tém sempre 
um cunho de sinceridade a que junta particular 
encanto seu feitio genuinamente brasileiro. 

A Sra. Davina Fraga foi outra triumphado- 
ra da n< ite. Coube-lhe encarnar a doudlvana 
Carlota e o fez com tanta exuberância de vida 
que parecia haver, de facto, perdido o juiz«*. 
Como boa marca do seu trabalho póde-se notar 
a mudança que suas maneiras soffrem no ul¬ 
timo acto, revelando a transformação que nella 
se operara, e o cuidado que tem em manter a 
linha psychologica do personagem. 

O Sr. Alexandre de Azevedo jogou com 
maestria todas as suas scenas como excellente 
aetor que é. .Assim também agradaram fran¬ 
camente o Sr. Augusto Annibal, que fez rir a 
todo o instante, muito natural dentro do seu 
exaggero comico; a Sra. Palmyra Silva, cuja 
scena. no terceiro acto, com o Sr. Oscar Soa¬ 
res. outro actor de mérito, pôde ser apontada 
como uma das melhores da peça; Sr. Ferreira 
de Souza e a Sra. Apollonia Pinto, dous artis¬ 
tas considerados já “hors concurs” como ex- 
cellentes interpretes que são de figuras do 
theatro brasileiro; a Sra. Judith Rodrigues, 
expressiva mas exagerada; e ainda os Srs. 
José Soares. Mario Aroso. Restier Junior, Au¬ 
gusto Linhares e Sra. Lucinda Lopes, bem 


DE DOMINGO A DOMINGO 


MVXIC1FAL — Companhia «le Comedias «lo 
Tluatro Lara. de Madrid — Dia 20. “El eterno 
Don .hum": 21, «lescanso; 22. “ Wu-le-Chang”: 
23, “ I*a casa «I»* la Troya; 24. “El comediante** 
e “La cena de los Card inales”; 25, “La mu- 
chacha <|ue todo Io tlene", festa da Sra. Irene 
I.opcz Heredia; 2<*. Primerose" . 


TRIANON — Companhia Alexandre de 
vedo — Dia 2í. “A inquilina «le Botafogo 
**A casa de tio Pedro*’, primeira represent 
22 a 2«>. “A casa de tio Pe«lro”. 


CARLOS GOMES — Companhia Ema «le 
Souza-Francisco Marzullo — De 20 a 22, “O 
homem do gaz; 23. ensaio; 24. “A Pensão da 
Nioota", primeira representação; 25. «• 20. “A 
Pensão da Nieota". 


REPUBLICA - Companhia 
Oliveira — Dia 20 , “Moinhos 
21, “PrincezH «los «lollars**; 22. “ 
primeira representação; 23. “O 
24. “Mercado de Muchachas" 
Alegre" e "Casta Suzana"; 20. * 
(• "Viuva Alegro”. 


Cremilda de 
que cantam”: 
O outro sexo**, 
outro sexo”; 
; 25, “Viuva 

Casta Suzana” 


PALACIO — Comi>anhia Amarante-Sata- 
nella — Dias 20 c 21. “Mulher ingrata”: 22 e 
23. “O Pae Simão”; 24 a 20. “Misa Diabo”, 
despedida da companhia. 


S. PEDRO — Companhia Nacional «le Me¬ 
lodramas e Operetas — De 20 a 20, “A ('apitai 
Federal”. 


RECREIO — Companhia Nacional de Re¬ 
vistas e Operetas — Dias 20 e 21, ensaio; 22 
“Se a bomba arrebenta...”, primeira represen 
tacão; 23 a 20. “Se a bomba arrebenta...” 


S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bür 
letas e Revistas — De 20 a 20. “Os Canga 
ceiros". 


PHENIX 

LYRICO 


Fechado 

Fechado. 


ODUVALDO VIANNA — “A CASA DO 
TIO PEDRO", comedia em tres aotos. 

Distribuição ; — Moaeyr. Sr. Alexandr«j 

Azevedo; Tio Pedro, Sr. Mario Aroso; Coro¬ 
nel Silverio, Sr. Ferreira de Souza; Antonio 
de Almeida Sr. Augusto Annibal; lndalecio, 
Sr. Oscar Soares; Dr. Paulo, Sr. José Soares; 
Tenente Arthur, Sr. Restier Junior; Commen- 
(la«lor, Sr. Augusto Linhares; Um criado, Sr. 
Domingos Guimarães; Um criado preto, N. N.; 
Inhá, Sra. Apollonia Pinto; Carolina Queijo. 
Sra. Judith Rodrigues; Nenen. Sra. Abigail 
Maia; Carlota. Sra. Davina Fraga; Rosalia. 
Sra. Palmyra Silva; Madame Motta, Sra. Lu¬ 
cinda Lopes; Viuva Olympia, Sra. Albertina 
Silva;Mademoiselle Tata, Sra. Branca de Lys; 
Criada, Sra. Doryléa Braga. 


A Transmontana 


O haverem-se associado tres dos nossos re- 
vistographos de maior mérito para escreverem 
uma revista que serviria á estréa de uma com¬ 
panhia bem organizada e que dispunha de far¬ 
tos recursos pecuniários, motivou uma especta 
tiva de exceílencia a que não correspondeu r- 
producfÇão theatral ha uma semana em scena 
no Recreio. Se se não tratasse de peça de es¬ 
tréa de uma companhia apoiada em larga re 
clame é certo que “Se a bomba arrebenta...' 
teria obtido exito melhor, porque é uma re¬ 
vista interessante, montada com luxo e brilho 
e interpretada com apuro e chiste. 

São numerosos os seus quadros alguns bem 


Um lar muito mal edificado, o do tio Pedro 
(Sr. Mario Aroso). Um ataque pol-o meio 
doudo, um medico mais doudo ainda aconse¬ 
lhou â famiiia que o casasse. Casaram-n’o 
com uma pobre roceira (Sra. Apollonia Pinto), 
uma quasi inconsciente na sua ignorância. O 
resultado não podia ser outro senão uma vida 
infeliz, máos tratos e pragas diarias. amargu¬ 
ras e lagrimas e duas filhas sem respeito pe¬ 
los paes. Que destino hão de ter ? Uma. a 
Rosalia (Sra. Palmyra Silva) casa-se com um 
homem rude e humilde, da sua eguala. o In- 
dalecio (Sr. Oscar Soares), e é feliz. A outra 
a Nenen (Sra. Abigail Maia) afoga o amor que 
sentia pelo typographo Moaeyr (Sr. Alexandre 
de Azevedo) sonhando com o fausto que o rico 
Dr. Paulo (Sr. José Soares) lhe offerece, com 
quem afinal se casa. 

A famiiia intima da do tio Pedro é a do 
Antonio Queijo (Sr. Augusto Annibal), consti¬ 
tuída por elle, sua mulher Carolina. uma pre¬ 
ciosa ridícula (Sra. Judith Rodrigues) e a en¬ 
teada Lolotinha (Sra. Davina Fraga), uma 
desquilibrada, cujas leviandades são grande- 


Proprietario, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Asevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela éllte carioca 


Esta peça <é posta em acena com todo o rigor pelo diatlncto artista ALE 

XANDRE AZEVEDO. 












PALCOS E TELAti— 


imaginados como o «hi recci^ãn «le Mister 
l>ollitr. outroa hilariantes »• t«)<l«»s divertidos. 

«»!< niinit-ros que amadaiu frumamente são múl¬ 
tiplos. Citaremos o «la Cédula <1«* fiOO e o «lo 
Vintom feito com picante vivacidade pelas 
Sins. Le«hi Vieira «* Adellna Marques; o das 
jíirlh. mgros, cow-hoys e pelles vermelhas, a«> 
Hoin «le bonito one-stcp; o da lavadeira, de¬ 
licioso. de malícia, nela Sra. Filomena I.lma. 
a féerle allegíirlcu A Festa Veneziana, o inte- 
ressantlssimo e original «los Carlitos e o pa- 
iriotl(*o «las guerras de independência. Pare¬ 
ceu-nos mal os autores abordarem assumpto 
desagrada vel no mom«*nto como o que fecha a 
revista «• que parece haver sitio encommendudo 
pelos Srs. Paulo Harretc e Joàti de Barros... 

Km sconarltis e guarda roupa ha muito o 
«pie ver. «leleitando-se o olhar, assim como 
agrada francamente a maioria dos artistas, 
tis Srs. João «le Deus e J«>ã«j Martins e a Sra. 
Zé/.f* Cabrul. compares. «Ião excedente conta 
do encargo, elles explorando scenas e phrasos 
com grat.ii. cila graciosa «* elegante em ex- 
tr«*ino. São figuras tjue disputam applausos as 
Sras. Filomena Lima, cuj«> voz é sempre bonita 
parecvndo-se com a dona; Lê«la Vieira, cujos 
progressos são rápidos e feitio artístico muito 
se adapta ao genero ligeiro; Zázá Soares quo 
reappareceu tal como era dantes; e Lecticia 
Flora, cujo valor é mais do que decorativo; e 
Sir Lino Kibeiro tle ruem só se póde dizer bem 
pela correcção com «íue se apresenta: J. Lou¬ 
reiro. Teixeira Bastos e outros. 

Ha dous numeros contratados. Les Demos 
«pie obtem grandes applausos com as suas dan- 
sas motlernas, executadas com graça; o a 
Transmontana que canta prlncipalmente fados 
c canções portuguezas com real agra«lo da pla- 
téa.— Mario Nunes. 
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LEON DISTRICHSTEID — “EL ETERNO 
DON Jt*AN", comedia em o actos, traducçâo 
de Frederico Reparaz. 

Distribuição : — .lulia Richardi, Sra. Maria 
Teresa Andreani; Mary Warren, Sra. I. L. 
Heredia; Bianca Sonnino, Sra. Luz Romea; 
Frau Treller. Sra. E. Rivas; .luan Paurell. 
Sr. Ernesto Vilches; Carlos Sonnino. Sr. Ale- 
jandro Maximino; Mario, Sr. M. Arbó; Staple- 
ton. Sr. R. de la Mata; Ma« i str<> Rosai. Sr. M. 
Gallar: Herr Muller. Sr. J. S. Vlosca; Farnaul 
Sr. Pedro Oltra; Doctor Stens«»n. Sr. José So- 
riano; Sparapani. Sr. Pedro Valdivíesco; Pon- 
sanki. Sr. J. Lliri; Ward. Sr. E. Campos: Cari 
Losek. Sr. L. Bulgas; Km Criado. Sr. 1. Or- 
tega. 

Que pena tenha vindo o Sr. E. Wilches e os 
seus companheiros ao Rio de Janeiro em época 
em que nâo é chic ir ao Municipal ! Perde a 
mais culta platéa desta cidade — a que fre- 
«luenta essa casa de espectáculos — por essa 
cireumstancia. a opportunidade «le apreciar e 
applaudir. como merece, uma das melhores 
companhias de declamação que nos têm visi¬ 
tado. 

A peça de segunda-feira uma comedia mui¬ 
to interessante, affirmou definitivamente o 
valor do conjuncto e o bom renome de que 
goza o Sr. Ernesto Wilches. 

"El Eterno Don Juan” é uma engraçada e 
satyrico-caricatural reproducção «le um meio 
muito pittoresco, e dos artistas lyrieos. com 
todos os seus prejuízos, peculiaridades, exo¬ 
tismos e misérias, agitado por todas as pai¬ 
xões eommuns ao genero humano subordina - 
«las A maior força alli dominante, o amor-pro- 
prio levado ao paroxismo. 

Estamos no gabinete do director da Compa¬ 
nhia do Metropolitan, de New York. Artista® 
inglezes. allemães, italianos e francezes. tudo 
reclamam e cada qual quer impor a peça com 
que estréa « a distribuição dos papeis. A 
prima donna Juiia Richardi (Sra. Maria Te¬ 
resa Andreani) declara-se sem voz. porque lhe 
não querem dar a “Aida" para o seu primeiro 
contacto com o publico. O celebre tenor Jea«« 
Paurell (Sr. Ernesto Wilches). francez. typ»> 
completo de Don Juan, porque se deixa en¬ 
cantar por uma cantorazinha me«liocre, a ame¬ 
ricana Miss Mary Warren (Sra. Irene Lopez 
Heredia), quer fazel-a estréar a seu lado. fa¬ 
zendo a D. Etvira do D. Juan. E porque o 
emprezario adduza razões contra, e lhe falle 
de Juiia Richartli, trata elle «le fugir a jetta- 
tura de tal nome e declara que com ella não 
canta, e isso por causa de antigos amores mal 
succedidos. Juiia também manda dizer que não 
apparecerá ao lado de Jean, e parece que «> 
aceordo é impossivel. quando um dos «la em- 
preza diz a Jean que elle tem medo do con¬ 
fronto com Juiia... A reviravolta se opera 
e o vaidoso tenor, mal a prima «lonna appare- 
ce, entrega-se a um cerrado trabalho «le sedu- 
cção. a que ella não resiste. 

Na noite «la repres«*ntaçâo de ** Don Juan 
Jean recebe mli cumprimentos logo que ter¬ 
mina o primeiro acto. Faz a < - «*>rt«* a Juba mas 
onda amoroso «b> Mary. com quem «*sia at>* 
«llsposto a casar-se. Pm outro preten«lonte «la 
moça é o tenorimi Carlos S«>nnino (Sr. Al«*- 
Xan«lre Maximino) que a «•nc«‘»ntran«h» no ca¬ 
marim <le Jean dirige-lhe pesados doestos, ati- 


rando-a, assim, nos braços do seu rival. Uma 
acena entre as duas rivaes é inevitável «• Jean. 
assaltado p«>r uma i«»sse convulsa enroiujueco 
terrivelmente. JA não é moço, presente o lim 
«la sua carreira e ouve, cheio «le desespero, os 
applausos com que Sonnino. que o suostitue, é 
recebido pelo publico. 

Em tratamento em sua casa sabe pelo me¬ 
die») «juc nunca mais se rã o famoso cantor «|ue 
fura... Casar-se-ã com Mary... Mas nao. 
Bianca Sonnino, mãe de Carlos, e sua antiga 
amante vem intercetler pela felicidade «lo filho. 
Jean, em uma sincera explicação com Mary co¬ 
nhece a verdade. Renuncia ao que seria a 
sua ventura e sem voz, cheio «le «lesanimo. 
pensa em n-nunciar a tudo.... O telephone 
tilinta. Uma voz feminina o chama. E’ uma 
linda «reatura, «jue o visitara no theatro, que 
lhe falia «le amor. Aceende-se, inflamma-se e 
jura-lhe, marcundo uma entrevista, que a ama¬ 
va como nunca amara a ninguém na vida... 
o cantor morrera mas o Don Juan é eterno. 
E assim termina a excedente comedia «iue tão 
cnuiusiusiicos applausos mereceu do reduzido 
mas distincto publico que esteve segunda-feira 
no Municipal. 

O principal trabalho da peça, aquelle que 
concentra todas as attenções é o «lo Sr. Er¬ 
nesto Wilches. Teve «> illustre actor occaslão 
«le evidenciar o seu valor na composição de 
um typo tanto na sua exterioridade physlea, 
como no seu aspecto moral, ligando, com tacto 
e pericia. estreitamente um ao outro. A im¬ 
pressão geral era a de que se apreciava um 
grande actor. digno do palco do Municipal 
Não houve detalhe, gesto, voz, expiessão phy- 
sionomlca ou minúcia no vestir que escapasse 
ao Sr. Ernesto Wilches para realcJ do seu tra- 
halho e ilus scenas em que tomou parte. E foi 
gracioso, fútil. pedante, vaidoso, pittoresco 
sem descambar para o rhliculo, teve e desper¬ 
tou emoção «piando necessário, tudo com uma 
naturalidade, uma sinceridade extraordinária 
própria «los artistas privilegia«los. 

A Sra. Irene Lopez Hereílla foi sobremodo 
expressiva, emprestou vivo interesse ao perso¬ 
nagem «jue lhe coube encarnar. Levemente 
"moqueuse" nas primeiras scenas. jogou com 
maestria as em que a fineza e energia «le re¬ 
presentação se faziam mlstér, e encheu tle en- 
ternecedora melancholia as «lo ultimo acto em 
«jue tomou parte. E’ realmente uma actriz de 
élite. 

Um outro trabalho multo bom o «la Sra. 
Maria Teresa Andreani, colheu também bellos 
applausos. A intelligente e formosa actriz 
fez com elevação o papel algo antipathico de 
Juiia Richardi. conduzindo-se muito bem. 

Assim também merecem elogios os Srs. 
Alejandro Maximino. M. Arbó. muito interes¬ 
sante no Mario, creado particular do tenor, M. 
Gallari, R. de la Mata. J. S. Viosca e todos os 
demais que em pequenos papeis reveiaram-se 
conscienciosos actores. 

Merece especial registro o apuro da “mise- 
en-scene”. — Mario Nunes. 

HARRY HOVALD OWEN — “WU-LI- 
CHANG", peça em 3 actos. 

Distribuição : — Isabel Gregory. Sra. I. L. 
Heredia; lida. Sra. Luiza Fauste; Nang-Ping. 
Sra. Carmen Cachet; Lac-Song. menina Sole¬ 
dade Alvarez; An Wong. Sra. Laura Martin* 
Wu-Li-Chang. Sr. Ernesto Vilches; Roberto 
Gregory. Sr. J. S. Viosca; Alfredo Gregory, 
Sr. Alejandro Maximino; Horman, Sr. R. de 
la Mata; Tomas Garrathens, Sr. Pedro Oltra: 
Ah Sing. Sr. M. Arbó; Capataz Chinez. Sr. M. 
Gallar; Empregado, Sr. Manuel Medlna; Mur- 
ray, Sr. J. Lliri; Carregador Chinez. Sr. Pe¬ 
dro Vahlivlesco; Criado, Sr. José Cerer; Song. 
Sr. I. Ortega. 

O Sr Ernesto Vilches, ao deixar o Rio de 
Janeiro, poderá dizer que nunca teve a apre- 
cial-o e á sua excellente companhia, publico 
tão reduzido, mas para ser justo deve aceres 
centar que em parte alguma terá sido applau- 
dido com maior calor e mais vivo enthusias- 
mo. E* que essas duzentas pessoas que as¬ 
sistiram aos seus espectáculos são velhos apai¬ 
xonados «le theatro. que estimam altamente o 
mérito verdadeiro e não reprimem a sua ad¬ 
miração. a mais profunda e larga, «piando a 
scentelha da genialidade dramatica lhes fere a 
intelligencia. 

O Sr. Ernesto Vilches, em cada peça nos 
apresenta um artista completamente novo, que 
só um ponto «le contacto tem com os anterio¬ 
res a sua exoellencia, o seu enorme valor. 

Ò chinez Wu-li-Chang é uma figura de uma 
verdade flagrante, na inexpressão da figura e 
nos caracteres peculiares A raça sino-mongoll- 
ca Seu retrato moral, que não se estampa 
sómente nos sentimentos que agitam o perso¬ 
nagem mas palpita a todo o instante no olhar, 
no gesto, nas attitudes. nos mil e um peque¬ 
ninos nadas que a objectiva não apanha, mas 
«pie não escapam á nossa retina, pois que é a 
própria alma «lo indivhluo, que, por essa fôr¬ 
ma se nos evidencia, é por egual perfeito. O 
actor transfunde-se no personagem que inter¬ 
preta perde de modo absoluto a sua persona¬ 
lizou» «• nos «lá a conhecer uma outra que 
nufla tem «le banal, A sempre interessantissi- 


ma, pontue a animam um espirito e uinu ln- 
telligencia Huperlores. 

O Wu-li-Chang f«»i uma cousa assim surpre- 
hen«l«-nte. Vimos, «la sala «1«» Municipal, um 
mandarim «le verda«1e, aferratlo aos s«*us cos¬ 
tumes •* ás suas idéas, ás suas tradlcções e 
aos seus sentimentos, cheio «le o«llo e desprezo 
pehi estrangeiro invasor, orientado por uma 
moral própria «• terrível «• tendo uma concepção 
do bello muito sua. Vimol-o agir á sua ma¬ 
neira. sem rir nem chorar, ferozmente expres¬ 
sivo na sua inexpressão, immoveis os traç«ís 
phy»ionomic«)s. a voz fanhosa ferindo sempre 
a mesma nota. E com«> se movia em um am¬ 
biente perfeltamcnte chinez, o jardim do pri¬ 
meiro acto. o escrlptorin «la companhia de na¬ 
vegação ingleza, sobre o cães, n«> segumlo, e o 
salão de palacio de mamlarim. no terceiro — 
quanta cousa de gosto, perfeitamente authen- 
tlca alli accumulada ! — ninguém tliria «íue 
aquelle não fosse realmente um chinez. 



O Sr. Ernesto Vilches no Wu-li-Chang 

A peça «le Harry H. Owen é multo interes¬ 
sante. focalisa a luta sem tréguas do Oriente 
contra o Oechlente. Alfredo Gregory mancha 
a honra de Wu-li-Chang. seduzindo-lhe a filha. 
E’ capturado e mantido em sequestro. De 
nada valem as pesquizas da família. Navios 
da frota de que o velho Gregory é director 
perdem-se. Ha evidentemente um “complot". 
Gregory desconfia de onde lhe vêm os golpes, 
convida Wu-li-Chang para uma entrevista. 
Quer saber do filho, esbarra sempre em evasi¬ 
vas. Ameaça o chinez «le morte. Que Impor¬ 
ta uma vida de mais ou tle menos ? redargue 
seu terrível adversário, que se mostra, no em- 
tanto disposto a auxiliar a affllcta mãe na 
procura do desapparecido. E’ assim que a at- 
trae ao seu palacio, dizendo ante a Alfredo, 
o seductor, qual vae ser o preço da sua liber¬ 
dade. A vida pouco vale, e ferido na sua 
honra, na honra ferirá. E ao seu sumptuoso 
palacio vae ter Isabel Gregory para ouvir a 
historia «la filha que Wu-li-Chang teve, pois 
que a infeliz pagou com a vida a sua loucura, 
e o que delia espera, para salvação do filho, o 
vingativo e odiento chinez. E’ da criada que 
a acompanhava e «íue foi levatla para uma ca- 
mara vislnha que lhe virA a salvação. A uma 
curta auscncia de W u-li-Chang ella atira por 
um oculo um vidro de veneno, Isabel deita 
todo o conteúdo na sua chavena de chá. Wu- 
li-Chang volta, desconfia, adivinha o que se 
passara, mas, pensando estar envenena.io o 
seu chá e não o delia, força a troca, dizendo- 
se feliz de colloear os seus lábios no logar em 
que haviam pousado os delia. O veneno, vio¬ 
lento, produz immediato effelto e mãe e filho, 
dado o signal «le libenlade que Wu-li-Chang 
convencionara com a criadagem, fogem daquel- 
le horrível antro dourado. 

Para a excellente impressão recebida con¬ 
correram poderosaimmte todos os interpretes. 
A Sra. Irene Lopez Hereílla jogou de motlo ad¬ 
mirável, com formosa expressão «iramatica, to¬ 
das as dolorosas scenas «lo 3 o acto. Egual- 
mente merecetlorcs de elogios notámos o brus¬ 
co Sr. .1. S. Viosca. «» impetuoso Sr. Alexan¬ 
dre Maximino o a <l«»ce Sra. Carmen Cachet, 
assim como os «me s« encarregaram «le papeis 
ehinezes, Srs. Arbó e Gallar. além «le outros.— 
Mario Nunes. 








PALCOS E TELAS 


COMPANHIA 


BREVEMENTE 


Amor e mentira 


Film da SELECT pela querida actriz de fina emoção 

£0““°”» * 11 ; Norma Talmadge - 

t 

Verdadeiras FESTAS que o Odeon offerece aos HMMPSI 

seus estimados clientes 


Segunda e terça-feira, 3 e 4 de Janeiro, o 7 a eplso- 

dlo de 

B&R&ftSiO ôuj: 

resumo pode ser lido neste numero de 
‘‘Palcos e Telas” 


trabalho Alt 


scenas deliciosas ao nr livre, feiiz consorcio da Impagável 0 
mlcldade de Carlitos com os encantos de 

formosas sereias 




























PALCOS E TELAS 
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CINEMATOGRAPHICA 


é um encanto 


da LINHA ALLEMA 


Ito valor psychologlco 


Mais um soberbo triumpho da afamada GAUMONT 
0 2• dos films obedecendo à nova technica 


emoçoes 


ia llrttsil i 'inematojiiapliica tem sempre em deposito apparelhos (iAtJiMOXT e seus 
l\»thé, objectivas cie todos os loeos e appareltiameiitos completos para montagem 

de cinemas. 







































Além da sua maravilhosa programmação de 


admiráveis films inéditos importou copias novas 

de alguns dos mais sensacionaes films lançados 
em seu começo no Brazil, com os quaes conquis¬ 
tou a primazia na cinematographia mundial 
até hoje mantida pela sua inegualavel technica 


Lancemos os olhos sobre algumas dessas obras 

primas! 


William Farnum 


£ REMORSOS DA CONSCIÊNCIA 
RECTIDÃÒ DE ESPIRITO 
PREÇO DO SILENCIO 
JUSTO CASTIGO 
FEBRE DE VINGANÇA 


Milton Sills! Miriam Cooper I Gladys Bro- 
ckwall! George Walsh.! 

SYSTEM A DE HONRA 

Quatro celebridades num só film ! 


George Walsh 

BRUTALIDADE ! 


June Caprice 

ROMANCE DE UMA ALDEÃ 
FELICIDADE PERSONIFICADA 


“Sunshines” 

LEÕES A DOMICILIO! 

SALADA RUSSA! 
CARREIRA DE LEÕES 


BREVEMENTE 


Depois de exhibidas no Cinema Pathé ficarão á 
disposição dos srs. exhibidores estas extraordiná¬ 
rias reprises ! 
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William S. Hart “ 


em corta altura, passando por um restaurant, 
se apeou c entrou. Mal so sentou a uma das me- 
sns, teve o olhar attrahido paru qualquer cois* 
que brilhava no elmo. Era o reflexo dc uma 
navalha qtic lho fôra arroja d» e #»o foi espetar 
na pnrede na ocensão mesmo em quo ellc #e 
abaixara paru alar um do» sapatos. 0 mexica¬ 
no que lhe atirara a navalha declarou depoi* 
♦pio «e engaoára com llnit e o confundira com 
outro mexicano. De outra vez, achou-se certa 
noite em iog r ir . r»m» o f>i<d* *o havia um hotel 
de má morte. Mas não honve remedio, se não 
pernoitar ali. Alia» horas da noite accordou 
sobresaltado. Fm rifle eslava apontado par* 
tile e alguém dizia ali bem perto: 

-Xno fales, nem te movas, estrangeiro! 

Julgou que o queriam roubar e para curar 
trabalho ao ladrão foi dizendo: 

— Toma as poucas moedas quo eu tenho e 
deixa-me em paz! 

— Isso é true conhecido, J.uk Beutl jy, *h- 
♦iríli. Oe gadoi Desta vez não me escapa#», como 
das outras! 

— Mas, meu nome é William S. Hart... O 
meu caro amigo enganou-se. .. 

O dono do “hotel” eneairregou-sc de identi¬ 
ficar llart... 

Aos vinte armo* de cdatie, William fe. fiar. 
fez «nu» r*i rlk no ih^atru, e md!e continuou aié 
se lhe offereecr opporhtnidadc de passar 
e.ncnia, etn que lhe tem acontecido uma 6Órie 
de aventura®, de que não í menos iiirercse^n,e 
a seguiu te: 

Tendo de ir a uma ilha do Pacifico, perto da 
Califórnia, aoffreu ao regressar de iã oe rigo¬ 
res de um formidável temporal. Para_ compli¬ 
car ainda n.ais a situação as maehinas do po- 
qneuo vapor em qn< clle e o» companheiro» v»* 
javam avariaram-sc*. Noite fechada, a escuri¬ 
dão era cornpieta c a chuva e o vento fustiga¬ 
vam tudo, não se podendo vêr «e a embarcação 
se encostava pa<ra a pra : a ou se ee afásta^a. 


vuJlíam ». Jlart, o “Bill” llart, nasceu etn 
Newtmrgh, perlo de Nova York, o seus paca 
eram irlandeza e inglez. Orceceu lá para os 
lado* do Oeste, tendo-se criado no temtoriode 
pakota, onde seus pacs se estabeleceram, peio» 
tiubos .Sioux com os quaes .aprendeu muitas na- 
biiiüades, vomo o -uiro *> v mondar a cavaiio. 
guando menino, por um pouco quo perdia a 
^hia em um desastre. .Foi mordido por uma 
serpente venenosa e abandonado por se julgar 
que não estapasM*, m&s unia mulher iudia, to¬ 
rnando conta delle, conseguiu salvar-lhe a vuta. 

1'hcou assim mais ou menos ligado á gente 
nica por laço» .10 umUado • gratidão. 
fv:i t re os indios era de uso fazeir um talho a 
canivete em suas espingardas por homem que 
C,|J? matassem e Bill llart tem uma maircada 


legada. Depois mando a collocni-o a conside¬ 
rável distancia. O* que assistiam áquillo não 
pudetram deixar de rir. a caçoar das suas pre- 
tenções. Klle, porém, sem fazer cbbo dos risos 
de que era objeeto ícz quatro disparos, acer¬ 
tando de todas a» quatro vezes! Quando Bill 
ia a retirair-se, o dono do stand pediu-lhe para 
asrgnar o cartão do alvo e só então reconhece¬ 
ram o grande William S. Hart. 

Cada cow-boy verdadeiro tem o inalou* res¬ 
peito pela bravura do outro. Não ha mesmo em 
iodo o mundo outra classe de homens mais 
Icaes e justos er.tre si. E’ claro que falamos 
em gerai, pois elemento niao ha em toda parte. 
Nos cow-boys, potrém, o indivíduo múo tem 
castigo. Amarram-n ’o á cauda de um cavallo 
e deixam-n^o arradar pelo A a’«ipo fora, até 
que clle prometta emendar-se. Mas esse castigo 
nó íi imposto, ouvido o delegado da povoação. 
William S. Hart, por mais de unia vez tem 
si-lo eleito delegado e eomqiianto se tenha vis;o 
obrigado a apphcmr tal castigo, foi um dos de¬ 
legados mais queridos, por sua bondade e jus- 
t içn 

Oerta vez. William Hart ipiasi morreu ás 
♦nãos de um mexicano. Regressava elle de mi.r* 
nemietia cidade na fronteira mexicana, quando, 


Por fim, felizmente, conseguiu se taz*r func- 
eionar as «maehinas e .puderam, ainda que cheios 
õe frio e fome, chegar a salvamento. 

ijm cavallo, uma granja o os seus perceuecf», 
são o sufficienec para Hart se so/.siderur íei z. 


“ Historias de Boas Noites” é o titulo de 
um romance de autoria da nossa conhecida 
Bessie Love. Não é a primoiia producção da 
estimada aetriz. 
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Acha-se já n caminho de Lisboa a Com¬ 
panhia Portugueza de Operetas Amarante- 
* Satanella, que foi um dos bons negocio» 
<lo anuo theatral. Apresentando-se aqui 
ínodestamente, sem prometter siquer o 
que era capaz de dar, logrou a immediata 
symii>atbia do publico e o seu apoio du¬ 
rante toda a temporada. Todos os artistas 
mas «principal mente a Sra. Luiza Sata- 
nella e o Sr. Estevão Amarante consegui¬ 
ram captar a estima «la imprensa e da 
plutéa de modo que a sua volta, em 11122, 
será esperada com impaciência. 

Dos artistas com que veio dois aqui se 
desligaram, o Sr. Luiz Bravo e a Sra. Ma¬ 
ria Thereza. Esta, uma galante creaturi- 
nha. trocará o theatro pela vida do lar, 
devendo casar-se dentro em breve. Fo¬ 
ram aqui contratados a Sra. Josephina 
Barco e o Sr. Antonio Silva para figuras 
i . effectivas de elenco. 

* 

Parte pura S. Paulo nos primeiros dias 
do mez de Janeiro a Companhia Cremilda 
i de Oliveira, que em Fevereiro regressará 
ao Rio e em Marco a Portugal. 

❖ 

O Sr. José Loureiro resolveu pôr em 
pratica methodus no^os no Theatro Re¬ 
creio, onde ha pouco estreou a sita com- 
l panhla de revistas. Prohibiu a entrada na 
«porta a jornalistas que não forem os ehro- 
j nistaa tbeatraes, e aos artistas de outras 
theatros e interdictou a caixa a todo o 
mundo, sem exeepçào de pessoa. 

De vez em quando as emprezas thea- 
traes lembram-se de tomar taes medidas. 
Nã«» sabemos o que lucram com isso. E* 
infantil pensar que jornalistas e artistas, 
acostumados a não pagar theatro, se ati- 
1 rem á bilheteria só porque se lhes véda a 
I entrada. Dispensam-se de ver a peça, mas 
j ; não se dispensam, daquelle momento em 
j i deante, de dizer mal delia e da compa¬ 


nhia.. Impedir, também, o contacto entre 
jornalistas e os artistas da companhia é, 
sem vantagem alguma, abrir mão de uma 
serie de* reclames e de benevolencias a 
que o convívio obriga. 

As duas medidas são, por egual, irri¬ 
tantes e infelizes. Admira que partam de 
um emprezario experimentado conio o Sr. 
José Loureiro. 

* 'P 

Já se acha trabalhando n«* Palacio 
Theatro a Companhia Ernesto Vilches. 
cujos espectáculos no Municipal levanta¬ 
ram em toda a imprensa um côr«» de lou¬ 
vores. 

Trata-se. realmente, de um harmonioso 
conjunto em que brilha com intenso ful¬ 
gor o talento theatral do Sr. Ernesto \ il- 
ches e da Sra. Irene Lopez Heredia, artis¬ 
tas de mérito p meo conimnm. 

* 

A Companhia «lo Carlos Gomes eonsti- 
tue mais um «aso de negocio theatral com 
pequena probabilidade de exito e que, no 
entanto, podia vingar se não fosse mal 
lançado. I)ep«»is de estrear com um “vau* 
deville’* já muito representado, esgotado 
mesmo, poz em scena sua segunda peça. 
quasi sem reclame e já ás turras com a 
policia, que já matou uma companhia de.v- 
se genero naquelle mesmo theatro/ Passa 
agora a nos dar «* dramalhão, vira do 
a vésso... Su 1 va r-se-á ? 

* 

A Prefeitura já tomou posse do Theatro 
S. Pedro, que lhe custou 2.000 contos em 
apólices an juro de 6 %. Será possível (pie 
tenha assumido d encargo de 10 contos 
mensaes só para manter alli a Companhia 
de Operetas da Empreza Paschoal Se- 
greto ? 

Não cuidará, enfim, a serio, do theatro 
nacional ? 


-OOD - 


□□Qzin 



WORLD — “A PESCA DE MARIDO" (Coax 
me) — Drama desenrolado entre gente <1<> 
mundo elefante descrevendo as lutas heroicas 
pela conquista de dotes e maridos entre damas 
finas que cavam a sua vida e que têm dado 
assumpto a centenas de films como este. Re¬ 
presentado por June Elvidge admiravelmente e 
com trechos magníficos «le photographia. esto 
film entra na lista dos bons programmaa do 
Odeon. 


A PRÉLIO BOCCHINO — ‘A VIAGEM DE 
MACISTE” — Segunda época «le "Maciste 
contra a morte”. O successo desta f«d maior 
ainda «lo que o da primeira exgotando-se as 
lotações successivamente dtirante oe cinco dias 
em que esteve no programma. Isso só prova 
que o tal Maciste é um nome queridíssimo do 


nosso publico. 


: .sWORLD — “O LADRÃO” (The burglar) — 
Outro film da World. Carlyle Blackvvell ê o 
protagonista, apparecendo como seus prlncipaes 
collaboradores Evelyn Oreely e Madge Evans 
1 O film é excellente e deve ter agradado muitis- 
I slmo aos amantes do genero. 


1 H TT 7 

ARTORAFT — “A PRtNCEZlNHA” (The 
little princess) — A protagonista é Mary Pi- 
ckford, de todas as estrellas cinematographi- 
cas a mais fallada e a mais querida. O film 
tem diversas scenas verdadeiramente delicio¬ 
sas e pode figurar entre as melhores que a 
famosa estrella tem pozado. 


PARAMOCNT — “ESPOSA SO* NO NOME’ 
(The make-l>elieve wife) — Billie Burke e Da- 
vid Powell em uma pellicula nascida •• crea«la 
para programma «le segunda-feira. 


“O PRÍNCIPE DA NOITE 1 — ProducçAo 
dinamarqueza Interpretada por dois artistas de 
recursos. Carlos Hadreckd e viuva Psillander. 
Tc-m vários quadro* eiupolguiites e um desfecho 
interessantíssimo. 

4- l~ A,*r Kl t i_ 

FOX — “A FRANCEZINHA” (Molly and I) 
— Com Shirley Mason como protagonista e «i«- 
enredo agradavel esta excellente pellicula «la 
I* ox fez successo. Shirley Mason, a nosso ver 
um dos typos verdadeiramente interessantes das 
fitas americanas, começa a attrahir a a t tenção 
do nosso puldieo e em breve cremos que será 
uma das mais populares actrizes do cinema. 

ROMBAUER — “SUPREMA TORTURA” 
(Moniea Vogelsang) — Historia «le amor con- 
ta«la de mod«* inteiramente novo mesmo para 
<»s «pie estejam habituados a esse genero d«* 
argumentos. Henry Porten. a famosa aetríz 
allemil. ê a interprete principal. E* um bom 
film. 



TRIANGLE “AMERICANO DE FACTO” 
(An American tlmU* a II ) — llymno ás virtu¬ 
des norte-anuMdcanw* Depois «le cinco n«’t«.H 
eomprhtos «» espoíMa«1«»r chega i\ conclusão «l, 
que os americanos são uns grandes esperta, 
limes. .luck Pevereitux ê o net«»r principal, 

TRIANGLE — “O HOMEM SELVAGEM ” 
(Wlld lif«*) (íenero «le aventuras eom o a«t r i 
William Di smoml n«» lieroe. Film banal. 

^ Parisiense -7 

UNITED PICTUUKS — “UM llo.MEM AS 1 
SOLTAS” (V inan in the open) — Isto «i . 
i«l«'*a «le um homem aos coieeB mas como «i film 
é capenga •• c*s artistas que nelle appariuvm 
ainda «» sà«« mais. nada sue«’e«le «|e grav. . 
Dustin Farimni é um act«»r tolerável. 


UMA MULHER APAIXONADA” — |.y 

uma e«iisa triste. Esta entfto «*ltega a «lar s.i- 
mnn. 


PHh 



UNIVERSAL “O HÁLITO Dos DEU¬ 
SES” (The hrcadth «>f g«»«ls) — Film muito ar¬ 
tístico pozadt» pela aetrix JaponeZa Tsurti Aokl. 
E* um trabalho «ligtto «l«* Ver-a»*. 


ItoHERTSoN-CoLE — “NOIVO SUSUEI- 
To” (The Bltie Bandatta) — Outro film «le Wil 
liam Desmotul. «*si«> bem ive«>nt«* «* «l«* unta fa* 
bri«*a que p«»«h* enfileirar «*ont as titelltores. 



UNIVERSAL — “O RESGATE* (Mask«»l) 
— E' a mesma historia «lo far-w«‘St., c«nn as- 
salt«> ás mala-postas, quadrilhas «l<* IahInVh. 
correrias a cavallo, tiros, recompensas a «itietit 
prender o culpado vivo «>u morto, sberiffs em 
scena. tudo pretexto para qite “lloot” Glhsurt 
mostre as suas admiravels qualidades de uni 
verdadeiro leão. 

Virgínia Brown Faire é a ” leading-wn- 
man”. 


HARWORTH — VÍNCULOS DE HüN- 
RA” (Bomls of honor) — Uni dos bons films 
de Sessue Hayakawa. Um japonez farrista, 
rouba de seu pae uns desenhos «le umas for¬ 
talezas, para serem copiadoH por um espião ;il- 
lemão, a quem elle deve uma grande quantia, 
e depois foge para a Rússia. Um selt irmão 
gemeo persegue-o e o faz suieldar-se. ptvrt- 
«len«1o o espião e trazemlo comslgo as copias 
dos desenhos. 

Tsuru Aoki, Herscliell Mayall. Dagniar 
Godowsky e Marin .Sais tomam parte. 


ROBERTSON-COLE — "NO INCÊNDIO D') I 
CIRCO” (Hoop-la) — Urna actriz «le circo. ea- 
sada contra a vonta«le com um jockey beber 
rão. vae para casa de uns parentes ricos e s • 
enamora «le um almofadinha. Ha um Incêndio 
no circo, o jockey morre e ella se casa com 
o tal almofada. Como se vê. o enredo ê cont- 
mum, porém. os artistas são excellentes. 

A encantadora Beillle Rhocles. que se apre¬ 
senta pela primeira vez n«> Rio numa prodv- 
f 'Ção da Robertson-Cole, é uma artista que 
muito progre«liu. A seu lado. representam 
Bertram Grassby. Vai Paul. Johnny Cook e 
Clalre Du Bray. 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

JOALHERU B LAPIDAÇÍO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmallnas, Agnamarflnhaa, Topá¬ 
zios, Amethlstas e toda a especle 
d© pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — 14 Augusto L. 
H. Brill” — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2848. 
(Edifício do 44 Jornal do Brasil”) 
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Termina amanhã este nosso concurso, 
chio Huccesso bem se pôde avaliar pelo 
i, nero de votantes que teve. Até ama- 
i,!:. , portanto, receberemos ainda os votos 
lê retardatários, publicando o resultado 
n primeiro numero de "Palcos e Telas". 

I or hoje, pela absoluta falta de espaço 
« oiti que lutamos, apenas publicamos os 
lati cs dos artistas rnais votados nas treze 
i,ci‘lintas: 


CTRIZ MAIS FORMOSA 


O MELHOR ACTOR COMICO 


Norma Tnliiiadgr 

Talmadge, 1 1.1 li S; 
L959. 


Mnx Linder, G.009 


11.2Kb; Constance 
Fraucesca Bertini, 


(arlito, 15.803 

Chico Boia, 5.857 


O ACTOR MAIS ELEGANTE 


(•««nego Walsli, 8.350; Wallace Reid 
8.1 Sã; René Cresté, 7.019. 


William Farnimi, 12.081; Sessue Huya 
kawa. 8.356; William S. Hart, 8.164. 


\ MELHOR ACTRIZ DRAMÁTICA 


William Fariiiini, 13.385; Sessue Haya 
ka, 10.580; John Barrymore, 7.561. 


v rma TaJmarigc, 12.1)01 Fraucesca 
fbitini, 10.005; Gabrielle Robine, 9.871. 


moa lí A PUI AS RÁPIDAS 


O MELHOR ACTOR DE COMEDIAS 


Jiryant AYn.shburn, es>e rapazoto rte 
cara anieninuda e sorridente, alegre de 
viver, como um deus pagão, nasceu cm 
Chicago, cm 1889. Au.- dezoito annos, 
cm luta com o ambiente de sua cidadt 
natal, decidiu ser artista c estreou n* 
theatro com George Fawcett, o conhe¬ 
cido actor característico, ao lado de 
quem ohteve grandes êxitos. Em 1911 
entrou no cinema com a Essanay, e en 
tre os films que ali fez, toda gente s 
lembra de “Alegrias do lar”, talvez o 
seu melhor trabalho e que firmou seu 
créditos de actor de comedias. Aetna 1 
mente trabalha na Paramount. E’ d 
compleição forte, eabello castanlio-e? 
curo e olhos da mesma cor, apaixonad 
pela equitação, natação e baile. E’ cr 
sado e tem dois filhos. 

_-V- 

Utn homem que comprehende as 

mulheres 


JELHOR ACTRIZ DE COMEDIAS 


Constam#» Talmudgc, 10.102; Mabel 
No niand, 7.009; Madge Kennedy, 6.815. 


\ MELHOR ACTRIZ DE SERIES 


ItiMiv Cresté, 0.1)1.5; Rolleaux, 9.56 4 
Francis Ford, 7.048. 


IVf.rl WIlite, 10.02:1 

S.S13; Yvette Andeyor, 


Mm rie Walcamp 
7.752. 


V ACTRIZ MAIS ELEGANTE 


O MELHOR ACTOR COW-BOY 


Norma Talinaxlgo, 15.870; Gabrielle 
Robinne, 9.009; Francesca Bertini, 8.981. 


Tom Miv, 2:1.307; Harry Carey 
William Hart. 6.312. 


TYPOS DE BELLEZA 


** Elle sabe analysair bem o bello sexo ! 

N estas poucas palavras, Mayu Kelso, mua 
das nossas melhores actrizos características, 
deevreve o «pie elln pensa «or um dum, com que 
o Director William De Mille foi dotado. 

A actriz Mayn Kelso repiresenta um doa 
priucipaes papeis no film “Conrad in Quest oí 
h:s Voutli”, dirigido por William Do Mille, 
para a Paramount. E’ uma actriz de mérito c 
muito independente, porque não fiirma contra¬ 
ctos de longo prazo com companhia alguma. 

Diz ella que William De Mille é hoje um dos 
melhore* direetores da einematographia: “Ha 
muitas razões que provam esra opinião, mas só 
menciono uma: Elle comprehende as mulhe¬ 
res.” 

“ Em geral, muitos oufros direetores, não as 
coniprehendem. e esses films nuo agradam por¬ 
que não representam com realidade os actos na- 
turoes da vida. Os espectadores coniprehen¬ 
dem logo que existe um defeito qualquur e a 
pellicula não desperta o inteicsse do publico, 
a-pezar de ter um bom enredo-?’ 

“ Não «ei se William De Mille tem slgnni 
estiiuo especial sobre as mulheres ou «o il o seu 
geuio artístico que lhe dá esse privilegio, Oo- 
nliece as perfeições e o# defeitos da humani¬ 
dade, como poucos, e é esse privilegio que faz 
dos seus films verdadeiras obra? de Qrte.' f 
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snviu. Breve «lutemos notas a respeito cm 
tra secção. 


Correspondência 


BK I TO BA ASSÍDUA - Sua cart 
demais nmavel, mas sentimos «li/ 
não podemos nttcndcl-a. Se ha i 
quem tenhamos publicado “coisas 
senhorita diz. ello é um desses. <. 


ROSA ENCARNADA 
I >e Olgu 1’etrowa diz-se 
ra passava por ser russa 


Morreu, e nós nus 


MISS LADV 
inoH demos notieia 


PE* — Sempre a mesma boa o desinteres 
sada amiguinha ! Temos novo motivo para 
nossa gratidão. Desejamos-lhe todas as feli¬ 
cidades. de que é digna. 


Ba ui Nerac o seguru. os dois parecem senho¬ 
res do inimigo, e Bani consegue mesmo haver a 
carteira que pertencem ao pae do seu arnica 

Varése. e ... o Idlhete «lo passa gt-m 

a bordo do "tJaronne”. Alas batem á porta e 
entra um criado. Sterlitz chama-o e diz-se 
rheiimatieo, pedindo para acompanhal-o até to 
••hall** do hotel. A carteira estava sobre a 
mesa o elle a retoma e salie sorrindo «la sua 
viotoria. com grande desespero dos dois rapa¬ 
zes que nada puderam fazer para obter. 

Solto, innnediatamente o bandido tratou de 
retomar o seu aviào, e dentro de uma hora es¬ 
tava em Nice, logo procurando a casa do ex- 
agente Bernardo, que vivia em um arrabalde 
da bei la cidade do Mediterrâneo, a cuidar «ir* 
flores, t«*n«l«> apenas a companhia de uma velha 
criada. Elle não poz duvida em affirmar a 
St«*rlitz que Varése morrêra no naufragio;acon- 
tecera ciu<* Varése. na viagem de Paris para 
Marselha, perdêra a sua carteira, pelo que em¬ 
penhara com o agente o seu relogio de ouro. 
«tuantidade «iue disso temos. Dorothy Gixli 

____ _ veiu era “Amores Belllcos", não se lembra-? 

daquelle passageiro na lista dos afoga- para pagar a sua passagem, relogio de ouro que 

de que havia o bilhe- elle conserva, com uma “nota" explicando o 

caso e deixando a joia pura ser resgatada por 
alguém da família. St«*rlitz quiz se apossar 
onde poderia daquell«‘S documentos procios«>s. mas Bernardo 
se m*ga. explicando que s<'> o fará á pessoa «la 
familia Varése. Nesse momento um outro a«;- 
roplano passa sobre a casa e nello Sterlitz, com 
o seu blnoeulo, reconhece os dois rapazes... 
Bernardo segue as evoluçães do apparelho com 
sofreguidão, o que faz «» banqueiro lhe offere- 
cer aquella sensação. Elle acceita e logo era 
alçado no aeroplano «le Satanaz que immedia- 
tamente depois se correspondeu pelo telephone 
com um castello is«*la«lo na Côte d’Azur, pre¬ 
venindo Marcos, o ex-criado e verdadeiro as¬ 
sassino de Laura d’Herigny, do prisioneiro «pie 
lhe manda. 

Sterlitz foi abordado por Laugier, «iue Quando Baul. juntamente com Jacques Va- 
e «leu um recado por rése que f«**ra pelo trem. chegaram a Nice. n 

i — casa «lo floricultor e ex-agente, tiveram a no- 

pedindo para vel-o no quarto do ticia «tue elle sahira com um homem alto, «h* 

Lá elle cahiu em uma cilada, pois «iue grandes barbas brancas... 


Folhetim de “Palcos e Telas 


SINCERA A 1 »M IBA1X >BA 
não Clara Kimbull. 


KUROPEA KNTHl*SIASTA — JA « m tem¬ 
po o dissemos. A Hesperia chama-se Olga 
Alambelli. Dizem «pie é irmã de Lyda Borelll. 

CURIOSA DE TUIH) — Iracema de Alencar 
é pseudónimo Foi escolhido <*m um concurst» 
«le “Palcos e T«*las M , por uma leitora nossa. 
Mme. Jiulex, «1«* «|Uem nã<» temos noticia ha 
muito tempo. Quanto a«> r«*sto"", são desgra- 
ças que acontecem*’... 

PINK LZDV — Nasceu cm Norfolk, janei¬ 
ro de 1885. Cahello castanho, «dh«»s azues. Km 
tempo : sabemos deste casualmente. K’ bom 
não voltar com a tal sua lista. 


Romance de LOUIS FEIULLADE 


7° EPISODIO 

AS AZAS DE SATANAZ 


K«*i em um sabbado á tarde que o comboio 
atrazado entrou na gare de Marselha, pelo que 
Raul «le Nérac nada poude fazer naquelle tua, 
tendo de adiar para a segunda-feira o seu In¬ 
quérito para apurar nos escriptorlos das Ales- 
sageries Marltinu?s tlt? facto, pao tio ^ a 
rése tinha embarcado no “Garonne". havia vin¬ 
te annos, e morrido no naufragio. Elle foi por 
fim ao escriptorio do direetor que lhe mostrou 
o nome <_ 

dos; informando, porem 
te «le passagem daquelle viajante, como prova 
de que não embarcára, elle aconselhou ao jo¬ 
vem jornalista que fosse a Nice 
encontrar o ex-agente da Companhia que es¬ 
tava em serviço naquella epoca. 

Raul e o seu companheiro sahiram e, sem 
serem vistos, tiveram a surpreza de ver que 
Sterlitz chegava e ia ao mesmo escriptorio de 
onde elles haviam sabido. Logo um plano foi 
combinado entre elles. e quando o banqueiro 
«leixou aquelle escriptorio, com o mesmo con¬ 
selho de dirigir-se a Nice. o que elle resolveu 
faz«*r immediatamente, n«> mesmo aeroplano em 
que tinha vindo de Paris, para chegar antes 
dos emissários de Varése, cuja existência elle 
veio a sab€*r pelo proprio direetor da Compa¬ 
nhia 

não conhecia, e que Ih 

parte do Bit«»que (e elle se utilisou «la senha 
“ Barra hás 
hotel 


GATA PARDA — Que nome ! Puzemos sua 
carta na ordem para sair. Não imagina a 
quantidade que «lisso temos. Dorothy Gish 
veio em “Amores Belllcos". Não se lembra ? 


Biddíi cisa de petisqneirai á Portogueza 

A. W. .PEREIRA. ájC. 

RUA BUENOS AIRES, 173 

(ANTíQA RUA DO HCSPISIO) 
Telephone Norte 5783 — RIO 


ELIXIR DEPURATIVO 


O grande remedio do século actual 


Um documento comprovativo do valor therapeutico do 

“ ELIXIR DEPURATIVO” 920 : 


REGISTRADA 

RSTKEIJVIB DEPURATIVO 


é receitado por illustres cllni- 
cos da Hygiene, entre os quaes 
Ovs Exílios. Dps. Flayio de Mou¬ 
ra, Leão de Aqui no, notável 
operador do Brasil; F. Catão, 
'professor da Faculdade de Me¬ 
dicina do ; Rio de Janeiro e as¬ 
sistente -do Hospital de Tu¬ 
berculosos de Cascaduna; Hugo 
Silva, digníssimo direetor d*a 
Símile Publica de Petropolis; 
IH enrique Mercai do, d is tia ct o 
facultativo de Petropolis; Bas¬ 
tos Avil-a, Antonio José Ro- 
mão Junior, etc., etc. 


é empregado com suj cesso n<» 
1 m Lamento da Syphilis. Ks:*ro- 
fuilas. 'Boubas. Ulceras, Fistulas, 
Durtlvros, Ulieumatismo, e todas 
a« moléstias que tenham <i sua 
origem na iniipureza do sangue. 
Este ELIXIR DEPURATIVO 
finalmente, o unioo purificador 
do cangue. 'que demonstra os 
seus eff*e:tos em 20 dias de uso 
e é Ut-»tdo em iiuasi todos os lu>8- 
pitaes da Europa. 

O Sr. Antonio Ferreira, indus¬ 
trial. morador na rua General 
Caldweil n. SN. escreve-nos para 
que em seu nome agradeçamos 
ao iSr. Dr. Baul de Mello, pro¬ 
prietário do ELIXIR DEPURATI¬ 
VO “1*20”. os bons resultados ob¬ 
tidos conj o seu especifico. P° :s 
que delle e sémente a elle. deve 
o estar livre de grandes ulcera- 
çães gen era lisa das. acompan na¬ 
das de pertinazes dores rheuma- 
ticas. 


E’ usado com successo no 
HO&P1TAL» DA MARINHA, o 
que não só dizemos, mas pro¬ 
vamos com documentos autlien- 
ticoa. 


ANTONIO FERREIRA 


Industrial 


DROGARIA BAPTISTA 


Deposito Geral 


Rua dos Ourives, 30 
Fabrica: Avenida Mem de Sà, 264 — Te!. C. 5628 


Rio de Janeiro 














PALCOS E TELA!* 


EXPEDIENTE í° rr^VM Uí!" 

n. vido ao elevadíssimo preço attingldo pelo Para acqulalção de asa 

, impressão, e eHpecialmente pelo que v, » p pelo Correio em carta 
k-amo" em -l'alcos e Tela»", forno» for- vai. po.tal . r.,p,ctlc. Im 
i * a alterar nossos preços de asslgnaturaa Immedlatamente attendido. 
n.iu avulsa que passaram a ser os seguintea 

NO d0 p. ~ , 

ASSIGNATURAS Grossa, Ca?xa ^ottiiílS 

KA CAPITAL •••Iflnaturas. No Estad 

4 nno. 52 numeros. Í5J222 I 

Mu.Mire. 26 numeros. 10$000 I _^ w 


i a rua Sachet activo e zeloso representante geral o Sr. Do¬ 
mingos da Rocha Lima, rua Augusta n. 36, 
tura basta en- Maceió. 

listrada ou em E’ nosso representante geral em toda a Re- 

anela, para ser publica Portugueza, autorizado a represen- 

tar-nos em qualquer emergencla neae palz, o 
nosso amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
n. 21, Lisboa, Tabacaria Monaco. 

nosso agente geral - 

residente em Ponta O Sr Democrlto Dantas é a unlca pessoa 

autorizado a receber além dos directores de “Palcos e Telas”, auto- 
de Alagóas é nosso rlzada a cobrar as nossas contas desta capital. 


22$000 
] 2)000 


P o melhor e náo e 
o mais caro 


24)000 

13)000 


Mediante um sello de 200 réis, mandare¬ 
mos um catalogo illustrado, de Conselhos 

da Belleza 


PALCOS £ TELAS 

precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


2$500 

3$200 


Caixa grande . 
Pelo Correio 
Caixa pequena 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


MATRIZ<*-Rua Uruguayana, 44 
FILIA L—Praça Tlradentea, 38 


Nâo nos responsabilizamos pelo producto 
vendido por menos dos preços acima. 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchltes, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecçâo das vias respiratórias. 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. SS 
; Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em % 

cores pelos processos modernos. ijl 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de ca talogos, obras scientificas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. >> 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 1 

TELEPHONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO | 


RUA S. PEDRO, 82 


7 DE SETEMBRO, 81 


LOW PON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Ampllãçftes, Reproducçõea, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics. Casamentos. Baptl- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no ar to da 


encomenda 


25 AlfNOS Dl IWTXIRO 8UCCK880 

0 medicamento de maia confiança a do tenro «t 
em todas as DOEHÇAS DA VISTA 

A’venda em todas aa boas Pharmacias e Drogarias 

DEP QEj1Íf8 U8 GRANADO A C. RIO DE JANEI 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende*se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
•PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS- 

















no primeiro de uma série 
de emocionantes 
argumentos: 

“Felicidade 

* * v 

Suprema” 


(BIG HAPINESS) 


__ 9 

B§ Robertson-Cole 

9 * • • 

SÜPEFÇESPECI^ES UNICAMENTE 


OTTIS SKINNER em K1SMET — por Edward Kno- MAE MARSH na MENINA MEDROSA (A little Fraid 

blodk - Director, Louis Gasnier - A mais grandiosa Lady) - por Marjorie Benton Coocke 
producção na historia do cinema. 


Lady) — por Marjorie Benton Coocke 

A popular 

menina ante cujos attractivos se commovem todos 

0 

os corações. 


0 grande documento humano, original de William 
Christy Cabanne — OS LADRÕES (The Stealers) — 

A nota do dia da temporada nos Estados Unidos. 

. . * • 

----—- SESSUE HAYAKAWA no PRIMOGÊNITO (The First 

»- 4 , 

PAULINE FREDERICK em ESCRAVA DA VAIDADE Born) — Grande triumpho. dramatico deste incom- ^ 
(A Slave of Vanity) — por Sir Arihur Wing Pinero. . paravel actor - 

0 prrmerio de uma série de maravilhosos dramas. Prrmetro de uma nova série. I 


ROBBRTSON COLE Co. - Dept. T 

1,600, Broadway, New York City. T^n 

®PÇâo Telepraphíca: ROBCOLFIL, New York. - Todos os codígos. * jicTtíRt 















































